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Memórias
Mario Kaplún: uma luz que continua acesa
No dia 10de novembrode 1998,acenderam-se,na maioriados
paísesda AméricaLatina, inumeráveisvelasamarelas,em sinal de
despedidado maestroargentino-uruguaioMario Kaplún, que tinha
falecidoem Montevidéu.
Marioeramaestropor formação,mastinhaoutragrandepaixão:
a radiodifusão.Com apenasdezesseteou dezoitoanosde idade,ini-
ciou-seno rádio,como programaEl clubdellibredebate,frutode sua
iniciativa,na RádioStentor,de BuenosAires, no qual se discutiade
tudoum pouco.A 10de setembrode 1942,quandotinha dezenove
anos,foi trasmitido,na Rádio do Estado e na Rede Argentina de
EmissorasSplendid,seu primeiroroteiroparaa chamadaEscueladei
Aire.Tratava-sede umprogramasobrea históriaargentina,quesecon-
verteuem experiênciapioneirano campoda rádio educativa.
O maestroKaplun deu notáveiscontribuiçõesparaos estudos
nasáreasda Comunicaçãoe da Educação na América Latina.
Nos anos sessentae setenta,promoveuanimadosdebatesna
televisãodo Uruguai,que ficaramfamosospelo caráterquestionador
dasituaçãosocial e política que na épocaatravessava quelepaís.
SeusprogramasJurado número 13 (julgamentooral mescladocom
ficçãojornalística)e El Padre Vicente(radiodrama),tiveramampla
divulgaçãonas emissorasradiofônicaseducativasdo continentee
forammuitoutilizadospor gruposna formade cassete-fóruns.Além
do mais,receberamdiversosprêmios,não só pelo conteúdocomo
tambémpela qualidadeda produção.
Seuslivros Produccióndeprogramasderadio, El comunicador
popular,De Ia educación a Ia comunicación, Estrategiaspara Ia
educacióndeadultosrecolhemsuaspreocupaçõesem torno da edu-
caçãoparaa comunicaçãoe paraos meiose suafé na construçãode
umacomunicaçãodialógica.
Os inumeráveisartigosem revistaslatino-americanase textosde
treinamentorelacionadoscoma comunicaçãoeducativa,participativa
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e popular forame continuamsendomatéria-primafundamentalpara
a reflexãoe a práticanestescamposde estudoe ação.
Comprometido com a causa dos pobres e marginalizadose
votado ao trabalho junto a grupos e organizaçõesde base, fez-se
merecedorde um lugardestacadonos setorespopulares.Suascríticas
combativasà ditaduramilitaruruguaiaocasionaram-lheperseguições
políticas, que o levaram,em 1978,a exilar-sena Venezuela.Já em
1952tinhasido submetidoa outroexílio, quandodeixoua Argentina
por causada censuraperonista,que tornavadifícil seu desempenho
comoradialista,e foi instalar-semMontevidéue continuarseuoficio.
Viajanteincansável,percorreumuitospaíses,tendoconhecido
com profundidadeos da AméricaLatina.Ministroudezenasde cursos
em universidades,centrosde comunicaçãoe grupospopulares,seme-
andono coraçãoe no pensamentode muitagentea opçãopelacomu-
nicaçãoeducativaou - comopreferiadizernos últimosanosdevida,
fiel à suavocaçãopedagógicaoriginal- pelaeducaçãocomunicativa.
Destacava-seem Kaplún a competênciapara atuar tantono
âmbitoacadêmicoquantono trabalhoeducativojunto a movimentos
sociais.Sobressaíatambémpor seuespíritoinvestigativoemconstante
movimento,abertoa umarevisãocontínuade seuprópriopensamen-
to. "Mesmo nas margensda morte,estavadisposto a aprender,a
questionar-seatéo fundo.Porque,se tinhaumacaracterística,erasua
capacidade de estar sempreaprendendo. E, por isso mesmo,de
ensinar-nos tanto" (Gabriel Kaplun, Mario Kaplún, el viajero,
mimeo., 5 p.).
Marioeraum homemde grandevitalidadee muitoprodutivono
campodo conhecimento.Que sua autenticidade,seu compromisoe
suahonestidadenos sirvamde bússolanoscaminhosda comunicação
e da educação.Que sua sabedoriacontinue acendendoluzespara
tornar realidade o sonho partilhado: uma comunicaçãorealmente




é professorae pesquisadorada áreado rádiodo
Departamentode Comunicaçãoda PontificiaUniversidad
)averiana,de Bogotá.Foi assistentede MarioKaplún.
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A históriada imprensabrasileirasegundoNelson Werneck Sodré
Um autoré a imagemdaquelesque ele freqüenta.
NelsonWerneckSodré,1997
Faleceuna cidadede !tu, SP,no dia 14 de janeirode 1999,o
escritor Nelson Werneck Sodré, autor de uma vastaobra sobre a
Históriado Brasil.Suacontribuiçãoà historiografianacionaldeveser
contabilizadanão apenaspela quantidadee variedadede estudos
publicados,masprincipalmentepela linha interpretativaque adotou,
ou seja,o materialismodialético.
De formaçãomilitar,Sodré foi membrodo Partido Comunista
Brasileiroe pertenceuà equipedo Iseb (InstitutoSuperiorde Estudos
Brasileiros),organismocriadoduranteo governoKubitschekpar dar
sustentaçãoacadêmicaàs tesesdesenvolvimentistas.enacionalistas
entãoem vigência.Foi ali que ele liderou uma equipe de jovens





Foi justamentenesse período de reconstituiçãohistórica de
fenômenossingularesda sociedadebrasileiraque Sodré publicou
seuclássico livro História da imprensano Brasil (Rio de Janeiro,
CivilizaçãoBrasileira,1966).Trata-sesem dúvida algumada mais
completaobrasobreo desenvolvimentoda imprensaem nossoPaís,
analisando-adesde a etapa colonial, passando pelo império e
adentrandoo período republicano, até a décadade 1950.
Antesdesselivro, o conhecimentohistóricosobre a imprensa
brasileiraera fragmentado,cobrindo períodos específicosou limi-
tando-sea inventariar jornais e revistasaqui editados. Por outro
lado,ela inovoumetodologicamente,contextualizandoos episódios
ligadosao cotidianoda imprensae explicando-ossegundocatego-
riastípicasda análisemarxista:modosde produçãoeconômica,clas-
sessociais,relaçõesde poder etc.
Tratando-sede umaperspectivaque destoavaem grandeparte
dahistoriografiaoficial,o livro foi recebidocom indiferençaou des-
confiançapor parteda crítica.Em certosentido,pode-sedizer que
a críticao ignorou solenemente.O momentohistórico da sua cir-
culação(período compreendidoentre o golpe de 1964e o golpe-
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dentro-do-golpe de 1968)tampoucoera propício a manifestações
dessanatureza.
Acostumadoa merecerapreciaçõespúblicas sobre o seu tra-
balho, endossando-oou contraditando-o,o autorexperimentouum
sentimentode mágoadiante do quase silêncio com que foi rece-
bida sua história da imprensa.Ele expressaclaramenteessasen-
sação no livro de memóriasA fúria de calibã: memóriasdogolpe
de 64 (Rio de Janeiro, Bertrand,1994),quando reconstituios fatos
do ano de 1966.
No segundosemestre,apareceua minha'Históriada Imprensano Bra-
sil', Há, realmente,e inexplicavelmente,livros de sortee livros sem
sorte.O meu pode ser catalogadoentreestes:foi o mais trabalhoso,
o maisdemoradode quantosescrevi;(..,) ao prepararo texto,nenhum
me exigiu tantotrabalho.Pois bem, nada disso foi reconhecido.(...)
O livro,alémde tudo,muitogrande,estavasendovendidocaro,numa
fase de declínio acentuadodo poder aquisitivo de nossagente.(...)
Tocando um problema que envolve grandes interesses,o livro se
chocavacom os proprietáriosde empresasjornalísticas,de sorteque
não poderiaesperardos jornaisque o elogiassemou mesmoquea ele
se referissem.(..,) Lançadoeste,alcançoufraca repercussãono noti-
ciário (p. 167-168).
No entanto,a indiferençaem relaçãoa estelivro de Sodrénão
foi absoluta.Publicaram-sealgunscomentárioselogiosos,escritospor
Jânio de Freitas,José Condé,WaldemarCavalcanti.A únicarepercus-
são negativaapareceuno jornal do Brasil; insinuandoquea obraera
produtode um plágio,dizia queforacalcadaem matériaanteriormen-
te publicadanaquelediáriocarioca.Semdarnomesao bois,mascom
um toquede humor,Sodré tambémregistraesseepisódioemsuas
memórias:
Não lhe faltou,apesardisso,aquelanotaque faz parteda vidaliterária,
é um de seustraçosmaiscomunse tropeçonatural.Vai a pessoapelo
seu caminho,metidacom os seuspensamentos,e sai-lheumvira-lata
atrás,mordendo-lheo calcanhar.É assimcom o escritor,depoisque
chegaa certo nível. Assim acontececomigo, de vez emquando,Eé
evidenteque, como no samba,restaapenassacudiro pó dasolae
seguiradiante.Um infelizredatordo 'Jornaldo Brasil'acusou-medeme
terapropriadode trabalhoque fizeraparaediçãocomemorativad quele
matutino;julgava-seproprietáriode fatose de datas.Claroqueissoé
semprebom sinal,esseladrardestinadoa chamara atençãoparaquem
ladra (p. 169).
252·Comunicaçãoe Sociedade31
Com o passardo tempo,Sodré dissipou o desencantocom o
escassoimpactoinicial provocado pelo livro. Ele registrariaa boa
acolhidaobservadano ano seguinte,tantono Paísquantono exterior.
Expressaramreaçõespositivasos paulistas]udas Isgorogota,Oswaldo
Lopesde Brito e IdervalGarcia;e negativao cariocaOtto Engel.Mas
houve duas manifestaçõesque o comoveram.Um delas adveio do
brazilianist LawrenceThomas, que considerou seu livro como "a
definitivework" sobre a históriada imprensabrasileira.A outra foi
umacartarecebidado jornalistabrasileiroFernandoSegismundo,di-
rigenteda AssociaçãoBrasileirade Imprensa(ABI), enaltecendoos
méritosda sua pesquisa.
Quemacreditouno sucessoda obra,desdeo início, foi o editor
Ênio Silveira.Ele mandoufazerumagrandetiragem.Apesarde rela-
tivamentecaro, o livro foi lTÍUitolido e discutidopor toda uma ge-
raçãoque chegouao jornalismopor meioda universidade.Estávamos
nafasede criaçãodasprimeirasfaculdadesde comunicaçãosociale
a obrade Sodrélogo foi incluídana bibliografiabásicadacadeirade
Históriada Imprensa.
Contudo,ao recomendaraos seus alunos a leituradaquele li-
vro, muitos professoresse expuseramàs perseguiçõesentão em
voga durante o regime militar. Sodré foi incluído no index dos
autorescondenados pela ditadura. Isso não impediu que a obra
continuassea circular nos cursos de comunicação, constituindo
umafonte de referênciapara os pesquisadoresda área.A perio-
dização estabelecidapor Sodré para o desenvolvimentoda nossa
imprensa - imprensa artesanal e imprensa industrial - ainda con-
tinuavigente,pois somenteagoravislumbramosuma terceirafase
- a imprensadigital.
Pela importânciaque NelsonWerneckSodréassumiuna funda-
mentaçãohistóricada maioriados trabalhosde pesquisasobrea im-
prensa,realizadosnasuniversidadesnacionais,ele é consideradoum
autor-chaveparaa constituiçãodo PensamentoComunicacionalBra-
sileiro.Por isso mesmo,mereceuum perfil bio-bibliográficoescrito
pelojovemprofessor]osiasRicardo.Hack, publicadoem 1997,sob o
títuloUmgeneralcontaa sua história,na revistada Universidadedo
OesteCatarinense.
O trabalhode Hack faz partede umasériede perfisbiográficos
queos mestrandose doutorandosda UniversidadeMetodistade São
Pauloestãoelaborandosobreos cientistasbrasileirosda comunicação
e sobreos pesquis~doresdasáreasconexas(comoé o casode Sodré,
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situado em disciplina-fronteira,a História) que contribuírampara
aprofundaro conhecimentosobre o nossocampoacadêmico.
Paraescrevero seuensaio,]osiasentrevistouo escritorWerneck
Sodré,dele recebendoamávele eficientecolaboração.É bempossível
que o historiadortenhaacolhido o seu interessecomo umarecom-
pensa tardia (trinta anos depois) pela publicaçãodo livro sobrea
históriada imprensa.De tal formaele se dispôs a colaborarcomo
projetoque redigiuumasínteseautobiográfica.Hoje incorporadaao
Acervo da EscolaLatino-Americanade Comunicação,ela estádispo-
nível para consultapúblicana CátedraUnescode Comunicação,lo-
calizadano campusda UniversidadeMetodistade São Paulo,emSão
Bernardodo Campo.
Valea penatranscrevera últimapartedessedocumento,datado
de 21 de abrilde 1997.Ela contémo seuperfil intelectual.Foi escrita
com a intençãode orientaros futuroshistoriadoresda imprensabra-
sileira.Mas tambémcomoroteiroparaos exegetasda suaprodução
historiográfica.
Tornei-meescritorpor vocação,provavelmentedevido às grandeslei-
turasque fiz desdea infãnciae que jamaiscessaram.Comeceia escrever
na revista'O Cruzeiro',do Rio, com um conto premiado,em 1927.Em
1938,comeceia escrever,de formasistemática,no 'CorreioPaulistano',
jornal editadoem SãoPauloque chegouao centenário,desaparecendo
depois.Nele mantive,por vintee cincoanos,rodapéde críticaliterária,
que não foi interrompidamesmocom as transferênciasde residência
motivadaspela carreiramilitar.Não tenho obras não impressas.(...)
Todasas minhasobras,desde1964,me são caras.As anterioresa essa
data- 'Formaçãoda sociedadebrasileira','Panoramado segundoimpé-
rio', 'Oeste','Síntesede históriada literaturabrasileira'- nãoforampor
mim reeditadas,por julgar que elas não mereciam.Naturalmenteas
minhasobras básicassão 'História da literaturabrasileira',desdea 3'
edição,que reformulatodaa obra,e 'Formaçãohistóricado Brasil'.Gos-
to da "Ideologiado colonialismo'e da 'Históriamilitardo Brasil.
Agradeçoo juízo do professorJosé Marquesde Meio. 'HistóriadaIm-
prensano Brasil' tevetrês edições e cessoude ser reeditadaporque
meu texto é objeto de xerox nos cursos,o que invalidao livro.Ela
resultoude trintaanosde pesquisas,acumuladasatéa épocaemque,
utilizandoas pesquisas,escrevio texto.Não sei se foi a melhorcontri-
buiçãominhaàs ciênciasda comunicação,masfoi a quemedeumais
trabalho.Trabalheiemjornal, na redaçãoda 'ÚltimaHora',no Rio,e
conhecei de pertoo trabalhodo jorn:ll.
Minha técnicade pesquisanão tem nadade original.Para'Históriada
Imprensa',trabalheinas redaçõesdos principaisjornais,utilizandoas
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coleçõesdos própriosjornais,particularmenteas ediçõesde aniversário,
as seçõesde jornaise revistasantigasna BibliotecaMunicipal de São
Paulo e BibliotecaNacional,do Rio. Sempre,em trabalhosde História,
é importante,fazer uma lista de livros de consulta,a bibliografia, e
redigirumacronologia,que servede roteiroparao textoa serescrito.
Sempreque abro um bom livro - hoje só leio bons livros- eu me in-
formo,parajulgamento,da bibliografiautilizadae do índice. Um autor




Titular da CátedraUnesco/Umespde Comunicação
parao DesenvolvimentoRegional,diretorda Faculdade
de Ciênciasda Comunicaçãoe da Cultura(Facom)
e coordenadordo Cursode Pós-Graduaçãoem
ComunicaçãoSocial (PósCom)da Umesp.
Primeiro congresso dos comunicólogos portugueses
Foi só depois da Revolução dos Cravos (movimento militar
responsávelpelo fim do ciclo salazarista)que Portugalcomeçoua
formar,na universidade,especialistasem comunicação.Em 1979foi
instalado primeirocursodo gênerona UniversidadeNovade Lisboa.
Antes,ocorreraminiciativasdestinadasa prepararjornalistasem
instituiçõesisoladasde ensinosuperiorou nasentidadesde natureza
profissional.Masnumpaísdotadode fortetradiçãoacademicista,o que
sepassavaforados murosuniversitáriosnão mereciaa chanceladas
elitesintelectuais.Tantoassimque o cursopioneiroda Universidade
Novade Lisboaadotouumperfilsingular,identificando-secomocentro
depesquisada comunicação,suaslinguagense filosofias. Por isso
mesmoenfrentou,desdeo início,a resistênciadascorporaçõesprofis-
sionaisda área,manifestada bertamenteatravésda imprensa.
Na última década,houve uma explosão e diversificaçãodos
estudoscomunicacionaisnas universidadesportuguesas,fenômeno
aguçadopela proliferaçãoda rede de ensino superiorprivado. Mas
tambémas universidadespúblicas se abriram ao novo campo de
conhecimento,abrigandonão apenasos estudosde naturezalingüís-
tica,masincentivandoprojetossintonizadoscom as demandaspro-
fissionais.O casomaisexpressivoé o da Universidadede Coimbra,




Hoje existemem todo o país maisde duasdezenasde cursos
de comunicação.Alguns permanecemorientadospara os aspectos
teóricos do campo,enfatizandoa pesquisae a pós-graduação,dia-
logando prioritariamentecom as humanidadese as ciênciassociais.
Outros buscamcomprometimentoexplícito com as necessidadesde
formaçãode recursoshumanos.Seusdiplomados enfrentamos ca-
minhos do mercadode trabalhona mídia impressae audiovisual,
bem como nas agênciasde publicidade ou nos organismosde co-
municaçãoempresarial.
Esse movimentopermaneceurestritoàs fronteirasnacionais,
carentede um diálogorevitalizadorcom a comunidadeinternacional
da área.As exceçõesa essatendênciaforammarcadaspor iniciativas
pessoaisde algunspesquisadores,quasesemprelimitadasa contactos
esporádicoscom personalidadese instituiçõesdo mundofrancófono.
O rompimentodessasituaçãoocorreu há dois anos,quando
Portugalsediouo I EncontroLusófonode Ciênciasda Comunicação.
O eventofoi organizadopelaUniversidadeLusófonade Humanidades
e Tecnologias, com apoio governamental,explicitando a vocação
internacionalista dessaentidade que pretendeexpandir-separao
"mundoque o portuguêscriou", já dispondo de unidadesna Africa
Portuguesae negociandosua presençatambémno Brasil.
O artíficedo encontrode Lisboafoi o professorJosé Bragança
de Miranda:um competenteacadêmico,entusiastado pós-modernis-
mo, com forte liderançanacional.Ele mobilizou recursoshumanos
e financeiros, com apoio de outros colegas da nova geração,
viabilizando a presençade uma delegação de quarentacomuni-
cólogosbrasileiros,que dialogaramcom os pesquisadoresportugue-
ses de várias universidades,do Minho ao Algarves.
O impacto da visita brasileira despertou os comunicólogos
portuguesesda tranqüilasituaçãoem que viviam internamente.O
entusiasmodos visitantese o desembaraçocom que atravessavam
as fronteirasinternacionais,resgatandoa ousadiados navegadores
lusitanosdo século XVI, mexeucom os brios dos anfitriões.
Tanto assimque eles aceitaramsempestanejara formaçãode
uma conexão luso-brasileira, fundando a Lusocom, federação
lusõfona das ciênciasda comunicação,abertaà futuraparticipação
africana.Logo depois,as liderançasportuguesasdessecampovieram
ao Brasil, participandode encontroscomunicacionaispromovidos
pela Intercom(SociedadeBrasileirade EstuodosInterdisciplinaresda
Comunicação),em Santos,Aracaju e Recife.E observaramcomoo
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Brasil vem,há algumtempo, fincando a bandeirada lusofonia nos
espaços internacionais da comunidade acadêmica e ganhando
gradativoreconhecimentomundial.
Não demoroua criaçãode umasociedadeportuguesasemelhan-
te ã Intercom.Seusprincipais impulsionadoressão os professores
Bragançade Miranda(UniversidadeLusófona),Anibal Alves (Univer-
sidadedo Minho), Pedro Jorge Braumann(UniversidadeNova de
Lisboa)e Joel da Silveira (EscolaSuperiorde ComunicaçãoSocial),
tendoa cumplicidade(e o apoio financeiro)do Secretáriode Estado
da ComunicaçãoSocial, dr. Arons de Carvalho,tambémdocentee
pesquisadorda área.
A primeiraaçãopúblicada recém-fundadaAssociaçãoPortuguesa
de Ciênciasda Comunicação(Sopcom)foi a organizaçãode um con-
gressonacional,destinadoa aglutinara produçãocientíficaque se faz
de maneiraesparsanas instituiçõesacadêmicasde todo o país. Esse
eventofoi realizadono períodode 22 a 24de marçodesteano, con-
tandocoma inscriçãode quaseduascentenasde comunicaçõescien-





asempresaspúblicas de rádio-televisãoe os jornais de prestígio
nacional,o primeirocongressoda Sopcomimpressionoupela ampla
divulgação.Painéis luminosos e cartazesforam espalhadospelas
principaisavenidaslisboetas,chamandoa atençãodo público em
geralpara o debate a respeito das "Ciências da Comunicação na
Viragemdo Século".Anúncios tambémforaminseridosna imprensa
e nos intervalosda programaçãotelevisiva.
Eracomose os comunicólogosportuguesesquisessemqueimar
etapasna legitimaçãosocialda nova comunidadeacadêmica.Talvez
buscassemna sociedadecivil o reconhecimentoque as elitesuniver-
sitáriasnão estãodispostos a lhes conceder com tantafacilidade.
Demonstrandocoesãointerna,apoio governamentale empresarial,
alémde simpatiada opinião pública,podemos dirigentesda Sopcom
alcançarpatamaresmaisfavoráveisna luta pelas fatiasdos recursos
públicosdestinadosà investigaçãocientífica.
Contudo,o indicadormaisexpressivodo congressode Lisboa
foi a buscaevidentedo beneplácitointernacional.Além dos repre-
sentantesdasprincipaisassociaçõescientíficasda área,comparece-
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ram figuras emblemáticasda comunidade acadêmica,dotadasde
prestígio mundial.
Os colegas portuguesesquiseram testemunharsua pujança
nessanova áreado conhecimento.E certamenteforam bem-suce-
didos porque a qualidademédiados trabalhosselecionados,mes-
clando os pioneiros e a nova geração, apontava no sentido da
excelência acadêmica.
É verdadeque grandepartedas comunicaçõescientíficassitu-
ava-seainda no terrenodo ensaísmo,sendo reduzidasas incursões
no terrenoempírico.Mas as contribuiçõestrazidaspelos investiga-
dores que foram ao campo observaros fenômenosmidiáticosde-
monstravamvitalidadee renovação,recorrendopreferencialmente
aos métodosqualitativos.
A estrelado congressofoi o cientistanorte-americano,hoje
radicadoem Israel,Elihu Katz. Suaconferênciainauguraltevecomo
temaa relaçãoentremídiae sociedadecivil. Ele absolveuos meios
de comunicaçãode massada pechademoníacaque costumamlhe
atribuiros intelectuaisapocalípticos.
Fiel à "teoriados usose das gratificações",revisouumséculo
de pesquisasobreos efeitosmidiáticos,demonstrandoque a indústria
culturalé acionadamuitomaispelos "desejos"dos consumidoresdo
que pelas "intenções"dos seus produtores.
A mídianão podedeixarde corresponderàs demandasdoslei-
tores,radiouvintesou telespectadores,ob o riscode perdero patro-
cínio dos anunciantese deixar de recebero financiamentoquea
mantémem permanenteatividade.A não serque sejarefémexclusiva
do erário público ou dos subsídiosprivados,ocultosou ostensivos.
Katz recolocou na ordem do dia a questãoque os cientistas
norte-americanosemplacaramhá anos no "debatecrítico"sobrea
mídia, tal como propostopelos gurusda Escolade Frankfurt:"antes
de perguntaro quea mídiafaz comos cidadãosé indispensávelsaber
o que os cidadãosfazemcoma mídia."Parafundamentarseuponto
de vista, resgatouo primeiro estudo sobre a esfingemidiática,de
autoriado psicólogosocialfrancêsGabrielTarde.Publicadoem1899.
aqueletextodiscutiao papeldo jornal diário como catalisadordas
conversaçõesinterpessoaisnoscafése outrosespaçoscoletivos,onde
se reuniam,na Europa,os formadoresda opinião pública.
Por isso mesmo,Elihu Katz atribuiua GabrielTardeo títulode
pai-fundadordasciênciasda comunicação,antecipandoidéias-forças




Foi estratégicaa escolhade Elihu Katz pelos organizadoresdo
congressoparadar o motedos dabates,tendoem vistao comporta-
mentopessimistaque ainda domina os intelectuaiseuropeus em
relaçãoaos fenômenosmidiáticos.Essecontrastecomeçoua se evi-
denciarduranteas sessõesplenáriase os grupos temáticos,onde
predominavamparadigmasostensivamentefrankfurtianos,compoucas
masbrilhantesexceções.
A autoridadeintelectuale o carismade Katzcertamenteatuarão
comocontraponto ã visão hegemônicana emergentecomunidade
acadêmicadoscomunicólogosportugueses.As centenasde estudantes
que lotaramdisciplinadamenteo auditórioda FundaçãoGulbenkian
poderãoenfrentara esfingemidiáticaa partirde umoutro referencia!.
E talvezultrapassema condição de maioriassilenciosas,expressão
cunhadapelacientistaalemãNoelle Neumann,vindo a atuarcomo
vanguardasbemfalantes,assumindoque a mídianão estádissociada
do contextoda cidadaniaem qualquerpaís ou região. Convertera
mídiaem bode expiatóriodas sociedadesnacionaisou do mundo
globalizadoé como taparo sol com umapeneira...
José MarquesdeMeio
Presidenteda FedemçàoLusófona
de Ciênciasda Comunicação.
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